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Resumo 

Com o objetivo de conservar novas áreas na metade sul do Rio Grande do Sul, apresentamos subsídios para escolha do Arroio da Divisa como área prioritária a ser conservada. Por meio da metodologia de análise municipal como estudo de campo e dos conhecimentos desenvolvidos nas disciplinas do Curso de Gestão Ambiental da FURG, realizamos este trabalho amparados na Lei nº 9.985/2000 (Lei do Sistema de  Unidades de  Conservação) e na Convenção sobre Diversidade Biológica, além do conhecimento do local e do apoio técnico do Engenheiro Agronômo Joel Cunha.  Este Arroio é responsável pela drenagem das áreas entre o Arroio Turuçu e o São Lourenço, possuindo uma bacia hidrográfica cuja área é de  aproximadamente 12 mil hectares. Possui uma biodiversidade abundante, onde podemos encontrar na fauna: aves (Cardeal, Saracura, Anu, Canário, Sabiá, João-grande, Marreca, Maçarico) e mamíferos (Capivara, Graxaim, Preá, Ratão do banhado, Gato do mato, Tatu). Em relação à flora, ela é composta de mata ciliar e apresenta-se em algumas partes bem conservada, abrigando uma variada quantidade de espécies de árvores, tais como:Figueira, Coqueiro, Amarica,Tarumã, Araçazeiro, Pitangueira e Corticeira. Em função da importância do Arroio da Divisa, sobretudo, na manutenção da biodiversidade e por ainda encontrar-se bem conservado, entendemos por meio deste estudo, que ele precisa ser protegido, principalmente pelo fato de que suas águas vem sendo usadas para irrigação de lavouras de arroz e como aguada para criação de bovino, o que com o decorrer do tempo, se não houver uma proteção legal, poderá ocasionar danos ao ambiente em questão, pondo em risco a biodiversidade aí presente. 
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